
 

 

INTEGRAÇÃO DA FORMAÇÃO, DO SERVIÇO E 
DOS USUÁRIOS: ESTRATÉGIAS DE AÇÕES NO 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
 

I MOBILIZAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO 
22 DE MAIO DE 2008 

 

 
 

 
R E L A T Ó R I O  

 
 

TEMA: Integração da Formação, do Serviço e dos Usuários: Estratégias e 
ações no Sistema Único de Saúde do Estado do Maranhão. 
 
 
DATA: 22 de maio de 2008. Como uma atividade prévia do II Congresso 
Nordestino de Educação Médica. 
 
 
LOCAL: Numa das salas de aula do Curso de Medicina do UNICEUMA. 
 
 
ORGANIZADORES:  

Profa. Maria Helena Seabra Soares de Britto 
(FNEPAS/ABENFAR/UFMA) 

Profa. Waldeney Costa Araújo Wadie 
(ABEn/UFMA) 

 
 
APOIO:  

Prof. Antonio Luiz Amaral Pereira 
(ABENO/UFMA) 

Prof. Ivan Abreu Figueiredo 
(ABEM/UFMA) 

 
 
FACILITADORES:  

Profa. Dione Tavares Maciel 
(FNEPAS/ABEM/PE) 

Profa. Emília Pessoa Perez 
(FNEPAS/ABEM_NE) 

Prof. George Dantas Azevedo 
(FNEPAS/ABEM/UFRN) 

 Profa. Maria Helena Seabra Soares de Britto 
(FNEPAS/ABENFAR/UFMA) 

Prof. Paulo Sérgio Dourado Arrais 
(FNEPAS/ABENFAR/UFC) 

Profa. Regina Lugarinho 
(FNEPAS/ABEM/UNIRIO) 



           
 

OBJETIVOS: 
 

1. Mobilizar docentes, discentes, técnicos de serviço e usuários para a 
necessidade da construção de estratégias de mudanças na formação 
para atender às demandas sociais. 

2. Proporcionar uma reflexão conjunta sobre o tema da integralidade, 
considerado central para inovação das práticas de formação em saúde. 

3. Planejamento da I Oficina FNEPAS do Estado do Maranhão. 
 
 
PROGRAMAÇÃO:  
 

• MATUTINO: 
1. 09:00 às 10:00H – Boas vindas.  
2. 10:00 às 13:00H - Grupos de Trabalho, com pautas definidas.  

 
• VESPERTINO: 

1. 14:00 às 15:00H – Relatos dos Grupos 
2. 15:00 às 16:00H - Composição do grupo executor da I Oficina 

FNEPAS do Maranhão. 
3. 16:00 às 17:00H – Elaboração do cronograma da I Oficina 

FNEPAS do Maranhão. 
4. 17:00 às 18:00H – Encerramento.  

 
 

ORGANIZAÇÃO DO EVENTO: 
 

A organização do evento foi iniciada na volta da representante 
Estadual, da Oficina do FNEPAS de avaliação do ano de 2007 e de 
planejamento do ano 2008, que foi realizada na cidade do Rio de Janeiro, nos 
dias 13 e 14 de março do corrente, quando ficou estabelecido que o FNEPAS 
deveria solicitar assento nos encontros das associações de Ensino, que se 
realizassem nas diversas regiões do País.  

Considerando que nos dias 23 e 24 de maio haveria o II 
Congresso Nordestino de Educação Médica, aqui em São Luís, foi solicitado ao 
Prof. Ivan Figueiredo, Coordenador do Curso de Medicina da UFMA e 
representante estadual da ABEM, um espaço durante o congresso referido, 
quando fomos prontamente atendidas e apoiadas no sentido de realizarmos o 
evento de mobilização dos docentes, principalmente coordenadores dos cursos 
de graduação da área de saúde, tanto das instituições públicas, quanto 
privadas, sediadas nesta capital e no interior de todo o Estado; das 
representações dos corpos discentes e do pessoal do serviço, nas Secretarias 
de Saúde: Municipal e Estadual.  

Toda a etapa da organização e principalmente da elaboração da 
programação contou com a assessoria da Coordenadora do Curso de 
Enfermagem da UFMA, a Profa. Waldeney Wadie, que foi escolhida como 
suplente da representação deste fórum no Estado do Maranhão. 
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Para a definição do espaço foi inestimável o apoio dos 
professores: Ivan Figueiredo, coordenador do Curso de Medicina da UFMA e 
presidente do congresso; e Antonio Luiz Amaral Pereira, Pró-Reitor de 
Extensão da UFMA e presidente da ABENO_MA. 

Visto que o FNEPAS na Região Nordeste está dividido em 3 e 
que o Maranhão é parte do Nordeste I, em conjunto com os Estados do Piauí e 
Ceará, foi buscada a parceria dessas representações neste fórum, tendo sido 
satisfatória, principalmente pela consultoria imediata do Prof. Paulo Arrais, 
membro da ABENFAR e representante do Ceará. 

O representante do FNEPAS no Estado do Piauí, Prof. Leonardo 
Sales, assim como a Profa. Emília Pessoa Perez, Presidente da ABEM_NE e 
também representante do FNEPAS em todo o Nordeste, por motivos alheios às 
suas vontades, problemas de serviço e de saúde, respectivamente, não 
participaram da organização. 

Aderiu prontamente ao convite para proferir a palestra de “Boas 
vindas” durante a mobilização, a Profa. Regina Lugarinho, Presidente do 
FNEPAS. 
 
  
DIVULGAÇÃO DO EVENTO: 
 

Grande parte dos convites foram realizados através de 
correspondência específica, em anexo (Anexo 1), encaminhada por e-mail, 
com solicitação para aviso de recebimento. 

Foram enviados convites dessa natureza também para algumas 
representações nacionais das associações de ensino, como: Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Psicologia, dentre outras, para ajudarem no sentido de 
mobilizarem seus parceiros aqui no Estado. Todas que foram contatadas 
responderam no sentido de ajudarem na divulgação deste evento. 

Uma grande maioria dos coordenadores dos cursos de graduação 
da área de saúde, bem como algumas representações da área de Educação 
em Saúde e gestores das Secretarias de Saúde, tanto do âmbito municipal, 
quanto estadual, foram também pessoalmente convidados, recebendo em 
mãos a já referida correspondência. 
 
 
PÚBLICO PARTICIPANTE: 
 

Foram preparadas 30 pastas, contendo material para anotações e 
a programação do evento, em anexo (Anexo 2). Entretanto participaram 
efetivamente deste encontro 22 pessoas, que assinaram a lista, também em 
anexo (Anexo 3). 

Merece especial destaque a participação dos Professores: Dione 
Tavares Maciel, George Dantas, ambos membros da ABEM e representantes 
do FNEPAS em Pernambuco e Rio Grande do Norte, respectivamente; e, a já 
referida Emília Perez, também da ABEM e representante FNEPAS no 
Nordeste, os quais foram imediatamente inseridos como facilitadores das 
atividades inicialmente previstas. 

Abaixo referenciados estão os participantes, bem como a 
identificação de seus locais originais de atuação: 
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DOCENTES: 
 

1. Dione Tavares Maciel – ABEM / FNEPAS / UPE (Curso de Medicina – 
Coordenadora) 

2. Emília Pessoa Perez - ABEM_NE / FNEPAS 
3. George Dantas Azevedo – ABEM / FNEPAS / UFRN (Curso de Medicina 

– Coordenador) 
4. Ivan Abreu Figueiredo – ABEM / UFMA (Curso de Medicina – 

Coordenador) 
5. Luís Alves Ferreira – UFMA (Departamento de Patologia) 
6. Maria Helena Seabra Soares de Britto – ABENFAR / FNEPAS / UFMA 
7. Maria Spíndola Moreira Corrêa – UFMA (Curso de Farmácia) 
8. Paulo Sérgio Dourado Arrais – ABENFAR / FNEPAS / UFC 
9. Raimundo Francisco O. Netto – FACIMP (Curso de Enfermagem - 

Coordenação) 
10. Regina Lugarinho - ABEM / FNEPAS / UNIRIO 
11. Rosilda Silva Dias – UFMA (Residência em Enfermagem/HU) 
12. Sandra Maria de Medeiros – CEST (Curso de Terapia Ocupacional - 

Coordenadora) 
13. Sílvia Tereza de Jesus Rodrigues Moreira Lima – UFMA (Curso de 

Nutrição - Coordenadora) 
 
 
DISCENTES: 
 
14. Adriano Lopes – UFMA (Curso de Farmácia) 
15. Álvaro Bezerra – UFMA (Curso de Farmácia) 
16. Andrew Francisco Bezerra Santos – UFMA (Curso de Medicina) 
17. Aramys Silva dos Reis – UFMA (Curso de Farmácia) 
18. Arlley Cleverson Melo da Silva – UFMA (Curso de Medicina) 
19. Carlos Augusto Siqueira Filho – UNICEUMA (Curso de Medicina) 
20. Diego Pires Araújo – UFMA (Curso de Enfermagem) 
21. Luís Jorge Santos Matos Filho – UNICEUMA (Curso de Medicina) 

 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: 
 
22. Bianca Coelho Moura - Farmacêutica 
 
 
SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE: 
 
23. Iconária Mazina Spíndola Moreira Corrêa – Farmacêutica (FEME / 

Farmácia Universitária - UFMA) 
 
 

ATIVIDADES: 
 
As atividades foram iniciadas pelos votos de “boas vindas”, da 

Profa. Regina Lugarinho, que apresentou o Fórum Nacional de Educação das 

 4



Profissões da Área de Saúde para os presentes, fazendo o resgate de suas 
ações nas várias regiões do país, desde o seu início, reafirmando o seu papel 
como articulador na promoção da integração da formação, do serviço e do 
usuário. 

A seguir, a organização do evento convidou o grupo descrito no 
início deste relatório, como facilitadores, para assumirem junto consigo a 
parceria no encaminhamento da mobilização. 

Por sugestão do Prof. George Dantas, durante a pausa para um 
“café”, os participantes escolheriam seu “par”, para na volta, fazerem a 
apresentação deste para o restante do grupo. 

Depois dessas apresentações, que foram realizadas num clima 
de grande informalidade, graças à metodologia utilizada, o grupo inicial foi 
dividido em 2 grupos de trabalho, quando foi apresentada a dinâmica dos 
trabalhos do dia. Os grupos de trabalho foram constituídos de forma que 
garantissem a presença de pessoas da academia (professores e estudantes) e 
quando foi possível, do serviço; infelizmente não pudemos contar com 
representantes do Controle Social. Cada grupo contou com a participação de 3 
facilitadores e a cada um foi entregue 2 questões para orientação das 
discussões. 

As discussões nos grupos obedeceram à ordem das inscrições 
dos participantes e as questões, sempre direcionadas pelos facilitadores, 
geraram várias respostas, que foram fielmente listadas pelos relatores de cada 
um dos grupos. 

A seguir, foi feita uma pausa para o almoço, também gentilmente 
oferecido pela coordenação do congresso. 
 
 
RELATOS DOS GRUPOS: 
 

Na volta do almoço, a roda foi mais uma vez formada. 
O Relator do Grupo I iniciou a leitura das respostas às perguntas 

previamente selecionadas: 
 

• Como se estabelece a relação academia/serviço nos estágios de 
formação? A formação direciona para o serviço multiprofissional 
interdisciplinar? 

 
1. Pela inserção precoce dos alunos dos vários cursos da área de saúde 

nos serviços, objetivando sua vivência desde o início do curso de 
graduação: 

• No primeiro momento, há necessidade de que o aluno conheça o 
serviço. 

• A partir daí, num contato secundário, haverá a aplicação dos 
conhecimentos na prática dos serviços. 

• Sempre devem estar juntos alunos dos diferentes cursos. 
 

2. Apresentação de experiências multidisciplinares (envolvendo mais de 
um curso), algumas das quais, também interdisciplinares, realizadas em 
diferentes espaços por diferentes instituições de ensino de graduação.  
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• Projeto VER SUS (UFMA) – Extensão Universitária, envolvendo 
professores e alunos de 6 cursos de graduação, além de 
profissionais do serviço, objetivando, dentre outros a construção 
de um plano de cuidados, para uma família do PSF, pactuado 
com a Unidade de Saúde. 

• Programa de Integração Básica de Saúde (PIBS) – inserido na 
grade curricular do Curso de Medicina do UNICEUMA. 

• Programa de Interação Comunitária, realizada na comunidade, 
por alunos de cursos da área de saúde da FACIMP (imperatriz). 
 
Foram abordadas algumas questões que dizem respeito à uma 

situação em que a própria formação dificulta o direcionamento para o serviço 
multiprofissional interdisciplinar, aqui representada pelos estágios curriculares 
que são realizados apenas nos últimos períodos do curso de graduação 
(Farmácia – UFMA), pois já no fim de sua formação é mais difícil para o aluno 
aprender a trabalhar junto com outros profissionais da área da saúde. 

 
Em seguida foi a vez do Relator do Grupo II, sobre as questões, 

que lhe foram pertinentes: 
 

• Como desenvolver a integração: formação, serviço e usuário? Quais as 
estratégias hoje desenvolvidas no Estado para integrar formação 
serviços e usuários? 

 
1. A integração da academia (graduação) com o serviço e o usuário deve, 

em primeiro lugar, ter objetivos comuns, os quais devem ser construídos 
em uma mesma oportunidade. 

 
2. Reforça-se o caráter da construção em comum dos objetivos da 

academia, serviço e usuários: o “fazer compartilhado”. 
 

3. Ainda não há no âmbito estadual, qualquer estratégia desenvolvida para 
integrar a formação, o serviço e os usuários. 

 
4. Entende-se que a integralidade deva ser construída como um tripé: 

 
Na primeira ponta, a formação. Para sua melhoria, é preciso 

serem revisados, ou construídos, com urgência: 
• Programas de capacitação docente 
• Projetos Pedagógicos, objetivando a integração com os 

trabalhadores nos serviços e com ênfase na Extensão. 
Para a execução dessas ações é imprescindível a participação 

discente. 
 
Na segunda ponta, situa-se o usuário. É também com urgência 

que se faz necessário: 
• A presença do Controle Social 
• Recomenda-se ênfase nas atividades de envolvimento do 

controle social, embora não tenha aparecido durante a discussão, 
qualquer idéia clara de como conseguir isso. 
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E na terceira e última das pontas, encontra-se o serviço, com os 
seguintes destaques: 

• Busca de parcerias na gestão 
• Criação de programas para capacitação de preceptores 
• Nesta etapa aparece a sugestão para uma estratégia de 

envolvimento do pessoal do serviço: Realização de Feiras de 
Ciências juntando os profissionais da saúde. 

 
Durante a discussão que aconteceu por ocasião dos relatos dos 

grupos, começou a ser delineado o tema da I Oficina estadual do FNEPAS, 
facilmente destacado dos principais anseios e preocupações dos presentes.  

Mais uma vez, o Prof. George Dantas sugeriu uma metodologia 
interessante para a definição dos temas, quando escreveu no quadro todas as 
questões destacadas dos relatos dos 2 grupos e pediu que cada um dos 
participantes votasse em 3 delas; caso desejassem votar em apenas duas 
porque considerassem uma delas muito relevante, a ponto de desejar dar a 
esta mais de 1 voto, assim deveriam proceder. Se desejassem votar em 
apenas 1, três vezes, também estava permitido. 

Ao final, foram destacadas as 3 seguintes questões, que servirão 
para formar os temas que deverão ser abordados na I Oficina do FNEPAS no 
Estado do Maranhão: 

 
• Formação docente 
• Trabalho em equipe multiprofissional 
• Parceria ensino – serviço - comunidade 

 
 
GRUPO EXECUTOR: 
 

Entre a Comissão Organizadora e os presentes, foi indicado o 
Grupo Executor, assim constituído: 
 

1. Álvaro Bezerra – UFMA (Curso de Farmácia) 
2. Carlos Augusto Siqueira Filho / Luís Jorge Santos Matos Filho – 

UNICEUMA (Curso de Medicina) 
3. Iconária Mazina Spíndola Moreira Corrêa – Farmacêutica (FEME / 

Farmácia Universitária - UFMA) 
4. Prof. Ivan Abreu Figueiredo – ABEM / UFMA (Curso de Medicina – 

Coordenador) 
5. Profa. Maria Helena Seabra Soares de Britto – ABENFAR / FNEPAS / 

UFMA  
6. Prof. Raimundo Francisco O. Netto – FACIMP (Curso de Enfermagem - 

Coordenação) 
7. Profa. Rosilda Silva Dias – UFMA (Residência em Enfermagem/HU) 
8. Profa. Sandra Maria de Medeiros – CEST (Curso de Terapia 

Ocupacional - Coordenadora) 
9. Profa. Sílvia Tereza de Jesus Rodrigues Moreira Lima – UFMA (Curso 

de Nutrição - Coordenadora) 
10. Profa. Waldeney Costa Araújo Wadie – ABEn / UFMA (Curso de 

Enfermagem – Coordenadora) 
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PLANEJAMENTO DA I OFICINA ESTADUAL: 
 

Considerando o avanço que o grupo presente a esta mobilização 
conseguiu durante o encaminhamento das discussões sobre os objetivos do 
FNEPAS, já tendo, inclusive, definido o tema da I Oficina Estadual, os 
membros da direção do referido fórum, que estavam presentes neste evento, 
acordaram para que a I Oficina Estadual não seja mais de sensibilização e sim 
já de desenvolvimento de ações voltadas para a integralidade no atendimento à 
saúde da população.  

E ainda, em face de ter sido bastante produtiva a discussão 
gerada pela apresentação no Grupo I, das experiências multiprofissionais 
realizadas pelos representantes dos diferentes cursos de graduação da área de 
saúde, foi acordado que durante a realização da I Oficina do FNEPAS neste 
Estado, deverá acontecer um momento especial para relatos de experiências 
desse tipo. O Grupo Executor se encarregará de elaborar as regras para a 
inscrição dos interessados, que deverão constar do Projeto de realização da 
oficina. 

Na ocasião do planejamento para a referida oficina, a Profa. 
Dione Maciel, fez a apresentação do “Jogo de Grove”, um instrumento que 
permite com bastante facilidade e clareza, a elaboração do planejamento de 
ações. A partir, portanto, deste instrumento, que se encontra preenchido em 
anexo (Anexo 4), foi construído o cronograma para a execução do referido 
evento. 

Ficou consensuado que a I Oficina Estadual será realizada 
durante 2 dias, no final do mês de agosto próximo. Inicialmente foram 
sugeridos os dias 30 e 31. 

Para essa oficina serão disponibilizadas 100 vagas e as 
inscrições dos interessados deverá ser realizada pela internet, diretamente no 
site do FNEPAS (http://www.fnepas.org.br), pelo acesso a um “link”, que será 
criado com esta finalidade, no período adequado.  

O Grupo Executor se encarregará da elaboração do Projeto de 
dessa oficina, o qual deverá conter todas as informações necessárias para sua 
realização, o qual deverá ser encaminhado para o Colegiado do FNEPAS, até 
o final do mês, objetivando a obtenção dos recursos necessários. 
 
 
AVALIAÇÃO: 
 

Para a avaliação do evento, a Profa. Regina Lugarinho 
apresentou a proposta de que fosse distribuído aos presentes 3 pedaços de 
papel:  

No primeiro, que deveria ser intitulado: “Que bom!”, os presentes 
deveriam descrever em poucas palavras, o que tinha sido positivo neste 
evento. 

No segundo: “Que pena...”, deveria ser relacionado, também em 
poucas palavras, o que tinham sentido falta durante o evento. 

E finalmente, no terceiro: “Que tal?”, quaisquer sugestões para 
eventos dessa natureza, ou propostas para pactos pós-mobilização. 

Foram destaques os pontos positivos apontados, a seguir: 
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• Conhecimento do FNEPAS e sua missão; 
• Termos conseguido a mobilização para atuação do FNEPAS no 

Maranhão; 
• Oportunidade de ouvir relatos de experiências entre docentes de 

cursos distintos, de várias universidades nordestinas, sobre a 
integração ensino-serviço; 

• Integração entre docentes e discentes, na discussão de um único 
tema: A educação nos cursos da área de saúde, propondo ações 
efetivas para a construção de estratégias de mudanças na 
graduação; 

• Realização de parcerias para continuidade da construção de 
propostas que objetivem a melhoria da formação dos alunos dos 
cursos da área de saúde; 

• A presença de docentes de diferentes cursos e de diferentes 
instituições, tanto públicas, quanto privadas; 

• Termos atingido nossa meta e saído com uma proposta pronta 
para realização de um novo encontro. 

 
Como pontos negativos, foram destacados: 

• Ausência de representantes de algumas áreas da saúde; 
• Ausência do Controle Social; 
• Ausência do pessoal dos serviços; 
• Ausência dos coordenadores dos cursos; 
• A realização de um evento dessa natureza em um único dia. 
• A escassez do tempo para o necessário aprofundamento nas 

discussões de assuntos tão importantes. 
 

Como sugestões para a realização de eventos dessa natureza, ou 
para a continuidade dos trabalhos aqui desenvolvidos, destacaram-se: 

• Direcionar o FNEPAS para o interior do Estado; 
• Divulgação do FNEPAS e sua missão; 
• Buscar mais parceiros; 
• Perseverar na vontade de fazer mudanças, que permitam a 

melhoria da formação do pessoal da área de saúde; 
• Criação de estratégias que permitam a integração de docentes e 

discentes, para as atividades de Ensino e de Extensão; 
• Criação de espaços políticos para debates sobre a educação; 
• Continuar a mobilização para o sucesso da I Oficina Estadual do 

FNEPAS. 
 

 
ENCERRAMENTO: 
 

O Prof. Paulo Arrais, depois de perguntar aos presentes se havia 
alguma questão que merecesse ainda quaisquer esclarecimentos, parabenizou 
os presentes por terem conseguido eliminar a etapa de sensibilização e 
passado para a etapa seguinte, que é a da realização de Oficinas FNEPAS de 
aprofundamento. Em seguida fez o resumo completo das atividades do dia e 
agradecendo a confiança nele depositado, por ter sido escolhido para parceira 
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na realização dessa mobilização estadual, colocou-se mais uma vez à 
disposição do Grupo Executor para continuar na parceria durante o 
planejamento e a realização da I Oficina FNEPAS do Estado do Maranhão. 

Finalmente, encerrando as atividades do dia, a comissão 
organizadora agradeceu a presença de todos, ressaltando a parceria da Profa. 
Rosilda Dias, na ajuda da relatoria do cronograma de planejamento da I Oficina 
estadual e ensejando votos de voltar a rever todos os presentes, com a mesma 
animação e capacidade de trabalho demonstradas nesse dia, despediu-se, 
convidando para um café, que mais uma vez foi servido como cortesia da 
direção do II CONEM. 

 
 
 

São Luís-MA, 22 de maio de 2008. 
 

 
Maria Helena Seabra Soares de Britto 

RELATORA 
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ANEXO 1: CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO NA I MOBILIZAÇÃO FNEPAS 
DO ESTADO DO MARANHÃO: 

 

 

INTEGRAÇÃO DA FORMAÇÃO, DO SERVIÇO E 
DOS USUÁRIOS: ESTRATÉGIAS DE AÇÕES NO 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE DO ESTADO DO 
MARANHÃO 

 

 
OFÍCIO Nº 01/08 - CIRCULAR 

São Luís – Ma, 12 de maio de 2008. 
 
Prezado(a)s  Senhore(a)s, 
 
O Fórum Nacional de Educação das Profissões na Área de 

Saúde, FNEPAS, congrega entidades envolvidas com a educação e 
desenvolvimento profissional dessa área da saúde e objetiva contribuir para a 
mudança na formação das profissões dessa área, tendo a integralidade em 
saúde e a educação permanente como os eixos orientadores. 

Criado em julho de 2004, conta com a participação da Associação 
Brasileira de Educação Médica, Associação Brasileira de Enfermagem, 
Associação Brasileira de Ensino Odontológico, Associação Brasileira de Ensino 
de Fisioterapia, Associação Brasileira de Ensino de Psicologia, Associação 
Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social, Rede UNIDA, Sociedade 
Brasileira de Fonoaudiologia, Rede Nacional de Ensino de Terapia 
Ocupacional, Associação Brasileira de Hospitais Universitários e de Ensino, 
Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Pública e, desde 
novembro de 2007, a Associação Brasileira de Ensino Farmacêutico. 

O FNEPAS encontra-se assim organizado nas regiões: Norte, 
Nordeste 1 (MA, PI, CE), Nordeste 2 (PB, PE, RN), Nordeste 3 (BA, AL, SE) 
Centro-Oeste, Sul, São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro/Espírito Santo, 
para realização de oficinas adaptadas às necessidades e possibilidades de 
cada região.  

Aqui em nosso Estado, objetivando a mobilização de todos os 
atores envolvidos em educação na área da saúde, iremos realizar no dia 22 de 
maio do corrente, das 08:00 às 18:00H, numa das salas de aula do Curso de 
Medicina do UNICEUMA, o primeiro encontro do FNEPAS, envolvendo 
instituições formadoras e serviços de saúde, a partir do qual serão 
estabelecidas as metas para a realização da I Oficina FNEPAS do Maranhão,  
aproveitando que nesse mesmo dia, às 20:00H ocorrerá a solenidade de 
abertura do II Congresso Nordestino de Educação Médica. 

Para que possamos ter o almejado sucesso, contamos com a 
vossa participação neste evento. 

Colocando-nos a vosso inteiro dispor, para quaisquer 
esclarecimentos, que se fizerem necessários, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

 
Profa. Maria Helena Seabra Soares de Britto 

ABENFAR - UFMA 
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ANEXO 2: PROGRAMAÇÃO DA I MOBILIZAÇÃO FNEPAS DO ESTADO DO 
MARANHÃO: 

 

 

INTEGRAÇÃO DA FORMAÇÃO, DO SERVIÇO E 
DOS USUÁRIOS: ESTRATÉGIAS DE AÇÕES NO 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
  

I MOBILIZAÇÃO FNEPAS DO ESTADO DO 
MARANHÃO 

 

 
 
TEMA: Integração da Formação, do Serviço e dos Usuários: Estratégias e 
ações no Sistema Único de Saúde do Estado do Maranhão. 
 
DATA: 22 de maio de 2008. Como uma atividade prévia do II Congresso 
Nordestino de Educação Médica. 
 
LOCAL: Numa das salas de aula do Curso de Medicina do UNICEUMA. 
 
PROGRAMA:  

• MATUTINO: 
1. 09:00 às 10:00H – Boas vindas: Profa. Regina Lugarinho – 

FNEPAS / ABEM. 
2. 10:00 às 12:00H - Grupos de Trabalho, com pautas definidas. 

(Facilitadores: Profa. Emília Peres – ABEM, Profa. Maria Helena 
Seabra Soares de Britto – ABENFAR, Profa. Regina Lugarinho – 
ABEM e Profa. Waldeney Costa Araújo Wadie – ABEn). 

3. 12:00 às 13:00 – Relato dos Grupos 
 

• VESPERTINO: 
1. 14:00 às 15:00H Composição do grupo executor da I Oficina 

FNEPAS do Maranhão. 
2. 15:00 às 17:00H – Planejamento da I Oficina FNEPAS do Estado 

do Maranhão 
3. 17:00 às 18:00H – Encerramento: Prof. Paulo Arrais (FNEPAS / 

ABENFAR) 
 
 

OBJETIVOS: 
1. Mobilizar docentes, discentes, técnicos de serviço e usuários para 

a necessidade da construção de estratégias de mudanças na 
formação para atender às demandas sociais. 

2. Proporcionar uma reflexão conjunta sobre o tema da 
integralidade, considerado central para inovação das práticas de 
formação em saúde. 

3. Planejamento da I OFICINA FNEPAS do Estado do Maranhão 
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ANEXO 4 – PLANEJAMENTO DA I OFICINA FNEPAS DO ESTADO DO 
MARANHÃO: 
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